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CIENTOLOGIA I A VI

O QUE NÃO FAZER EM SESSÃO
Não que vocês fossem fazer uma coisa dessas - certamente já sabem melhor do que isso. Mas apenas por uma questão de registo, as seguintes coisas que não podem ser feitas em sessão devem ser ensinadas em letras de fogo a qualquer novo auditor.

I
NUNCA diga a um pc qual é o seu problema de tempo presente.

PTP do pc é exatamente e apenas o que o pc pensa ou diz que é.

Dizer a um pc qual é o seu PTP e, em seguida, auditar que o auditor disse, irá inevitavelmente quebrar o ARC do pc.

Isto naturalmente está sob o título de avaliação no código do Auditor e é uma maneira de avaliar muito séria.

II
NUNCA defina uma meta para um pc.

Não defina uma meta de sessão, um objetivo de vida ou vivência ou qualquer outro tipo de objetivo.

Os Auditores ficam enrolados nisto porque todo mundo tem os mesmos objetivos de R6 e quando se chama o próximo objetivo da lista parece que se está dando ao pc um objetivo. Mas um pc educado no R6 sabe disso e não é avaliação.

Os outros objetivos são altamente variáveis. Os objetivos de vida e vivência e de sessão são especialmente variáveis de pc para pc e até mesmo dentro de uma sessão no mesmo pc. Dizer a um pc que metas deve definir para uma sessão ou para a vida é perturbar o pc.

Se não acredita, investigue algumas perturbações do pc com os seus pais e vai descobrir que geralmente a origem está em metas de vida e vivência que os pais configuraram para a criança ou jovem.

As metas de sessão, vida e vivência do pc, são do pc e se um auditor negar, refutar, criticar ou tentar mudá-las, dá Quebras de ARC; e um auditor inventar uma totalmente nova para o pc é especialmente avaliativo.

III
NUNCA diga a um pc que está errado com ele fisicamente nem presuma que sabe.

O que há de errado com o pc é o que o pc diz ou pensa que está errado fisicamente.

Isto aplica-se, obviamente, apenas ao processamento pois, se não estivesse a auditar a pessoa, e ela tivesse um pé dolorido e encontrasse uma lasca nele e lho dissesse, estaria tudo bem. Mas mesmo neste caso a pessoa deveria ter-lhe dito que tinha um pé dolorido.

A principal razão para a sociedade ter tal antipatia pelos médicos é pelo contínuo "diagnóstico" que eles fazem de coisas que a pessoa não se queixou. A violência da cirurgia e a destruição de vidas por tratamento médico ensinou suficientemente as pessoas para não falarem de certas coisas. Instintivamente o paciente sabe que o tratamento o pode deixar em condição muito pior e, por isso, às vezes esconde coisas. O médico gritar "Aha" e dizer à pessoa que ela tem algum mal indefinido é levar muitos a uma apatia profunda e justifica a elevada frequência de choques operativos de que a pessoa custa a recuperar.

Assim nunca diga a um pc o que está fisicamente errado com ele. Se suspeitar que algo está fisicamente errado que pode ser curado com algum tratamento físico conhecidos, envie o pc para um check-up físico apenas por uma questão de segurança.

No campo da cura por meios mentais ou espirituais, o pc está doente porque teve uma série de considerações sobre estar doente. Deformidade ou doença, de acordo com os princípios da cura mental, tem origem em massas mentalmente criadas ou recriadas, engramas ou ideias que podem ser des-reestimuladas ou apagadas completamente. A des-reetimulação resulta numa recuperação temporária por um período indeterminado (o que não deixa de ser uma recuperação). A eliminação resulta numa recuperação permanente. (A des-reetimulação é a ação mais certa, viável e gratificante abaixo do nível VI; a eliminação abaixo do nível VI é muito propensa a erro nas mãos de não qualificados como a experiência nos ensinou). A realidade do auditor é muitas vezes violada pela afirmação do pc do que o aflige.

O pc é totalmente cego - mas diz que tem "problemas no pé". É evidente que, do ponto de vista do auditor é a cegueira que perturba este pc. MAS SE O AUDITOR TENTAR AUDITAR A DOENÇA QUE O PC NÃO LHE OFERECEU, OCORRERÁ UMA QUEBRA DE ARC.

O pc está doente daquilo que ele diz que está doente não do que o auditor seleciona.

Pois é a declaração do pc que é o primeiro Lock disponível numa cadeia de incidentes e, recusá-lo, é cortar a comunicação do pc e a recusar o Lock. Depois disso já não será capaz de ajudar este pc e acabou-se.

AFIRMAÇÕES DO AUDITOR PERMITIDAS
No entanto, há duas áreas onde o auditor deve fazer uma declaração ao pc e assumir a iniciativa.

São na SEQUÊNCIA OVERT - MOTIVADOR e em QUEBRAS DE ARC.
A
Quando o pc é crítico do auditor, da organização ou de qualquer uma das muitas coisas na vida, isto é sempre um sintoma de overts previamente cometidos pelo pc. O pc está procurando motivadores. Estas críticas são simplesmente justificações e nada mais.

Esta é uma afirmação totalmente abrangente - e verdadeira. Não há nenhumas críticas na ausência de overts cometidos anteriormente pelo pc.

É perfeitamente admissível que o auditor comece a procurar o overt, desde que o encontre, obtenha a sua descrição pelo pc e, portanto, o alivie. Mas mesmo aqui o auditor apenas afirma que há um overt. O auditor NUNCA diz o que o overt visto que isso é avaliação.

Vão-se surpreender com o que o pc considera que era o overt. Quase nunca é o que pensamos que deveria ser.

Mas também, um auditor cujo pc é crítico dele na sessão e que não diz, "Parece que tem aí um overt. Vamos encontrá-lo," está sendo negligente no seu trabalho.

O verdadeiro teste de um auditor profissional, o teste que separa os não qualificados dos qualificados é: pode CONSEGUE RETIRAR UM OVERT DO CASO DO PC SEM QUEBRAR O ARC DELE E, MESMO ASSIM, RETIRÁ-LO?
O bom equilíbrio entre exigir que o pc dê um overt e extraí-lo, e exigir que o pc dê um overt e fracassar de o obter Quebrando o ARC do pc, é a linha de fronteira entre o não qualificado e o profissional. 
Se o exigir e não o trabalhar vai Quebrar completamente o ARC do pc. Se não o exigir por medo de uma quebra de ARC, terá uma queda no gráfico do pc. O profissional exige que o overt seja extraído somente quando necessário e escava até ter retirado tudo e o pc se iluminar como um farol. O amador hesita, luta e falha de inúmeras maneiras - exigindo o overt errado, aceitando um comentário crítico como um overt, não o pedindo de todo por medo de uma Quebra de ARC, acreditando que as críticas do pc são merecidas - toda a sorte de maneiras. E o amador baixa o gráfico do pc.

Exigir um overt não está confinado à audição de O/W ou algum processo semelhante. É uma ferramenta da espinha dorsal da audição que é usada quando tem de ser usada. E não usada quando não tem que ser.

O auditor deve ter entendido toda a teoria do Overt-motivador para o usar de modo inteligente.

B
Indicar a carga by-passed é uma ação do auditor necessária que à primeira vista pode parecer avaliativa.

No entanto, a carga by-passed nunca é o que o pc diz que era, se o pc ainda está com Quebra de ARC.

A carga by-passed é, no entanto, encontrada com o e-metro e o pc tem-na realmente ou não iria ter reação. Assim o pc realmente ofereceu-a de forma indireta - primeiro, atuando como quem tem carga by-passed e, em seguida, pela reação do banco no e-metro. Indique sempre ao pc a carga by-passed que encontrar no e-metro.

Nunca diga a um pc o que a carga by-passed é se não o souber.

Um auditor de classe VI sabe todas as metas, mas as metas estão erradas e muitas vezes, de forma descuidada, informa apenas as pessoas aleatoriamente que têm "uma meta errada" sabendo que isso é provável. Mas é muito arriscado.

Se a encontrar no e-metro, dizer ao pc o que é a carga by-passed não é avaliação. Dizendo ao pc "o que é" sem a ter encontrado, é avaliação da pior espécie.
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